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A cerâmica de tipo Kuass

Introdução

A cerâmica de tipo Kuass constituiu o principal ser-
viço de mesa de origem sul-peninsular utilizado no 
Extremo Ocidente entre o último quartel do século 
IV a.C. e o período romano-republicano (Niveau de 
Villedary y Mariñas, 2003, 2014; Niveau de Villedary 
y Mariñas e Sáez Romero, 2016). A sua emergência 
está vinculada à adopção e preferência por protótipos 
helénicos por parte das comunidades do Círculo do 
Estreito de Gibraltar, que respondem à interrupção do 
abastecimento dos vasos gregos, a partir de meados do 
século IV a.C., com a criação de um serviço próprio 
que os imita morfologicamente, recebendo, poste-
riormente, outras influências centro-mediterrâneas. 
Ainda assim, os centros ocidentais optam por utili-
zar cânones estéticos mais enraizados nas tradições 
semitas, usando, preferencialmente, revestimentos de 
tons avermelhados, sendo os mais escuros, de tradição 
helénica, menos recorrentes (Niveau de Villedary y 
Mariñas, 2003). 

O seu repertório está vinculado primariamente ao 
serviço de mesa, incorporando ainda algumas mor-
fologias específicas para iluminação e uso cosmético/
sumptuário (Niveau de Villedary y Mariñas, 2014).

A cerâmica de tipo Kuass é produzida, contempo-
raneamente, em várias áreas do Círculo do Estreito 
(Moreno Megías, 2016; Niveau de Villedary y 
Mariñas, 2003; Ponsich, 1969), ainda que os vasos 
gaditanos sejam aqueles que alcançam uma maior 
difusão no Ocidente Peninsular (Soria e Palma, 2017; 
Sousa, 2009, 2010; Sousa e Arruda, 2010, 2013; Sousa 
e Fernandes, 2019). 

Os padrões de disseminação destas produções de 
tipo Kuass no Ocidente Atlântico não é ainda com-
pletamente inteligível. Enquanto que na costa do 
Algarve, e mesmo em algumas áreas do interior 
alentejano, os dados contextuais denunciam a sua uti-
lização ao longo de toda a sua diacronia (Sousa, 2009, 
2010; Sousa e Arruda, 2013; Soria e Palma, 2017), na 
costa ocidental centro atlântica a situação é menos 
clara. Com efeito, até ao momento, não conhecemos 
nenhuma evidência arqueológica que permita consta-
tar a presença destes materiais em níveis conservados 
da Idade do Ferro. A sua ocorrência nos repertórios 
artefactuais na área do Sado e do Tejo, ainda que 
escassa, quando devidamente contextualizada surge 
sempre em associação a níveis do período romano-
-republicano (Sousa, 2009; Sousa e Fernandes, 2019). 
Este fenómeno parece relacionar-se com dinâmicas 
particulares e diferenciadas dos circuitos comerciais 
que abrangeram o litoral ocidental atlântico na fase 
final da Idade do Ferro e na época romano-republi-
cana (Sousa, 2019) que necessitam, ainda assim, de 
ulterior corroboração arqueológica. O conjunto de 
cerâmica de tipo Kuass do Castro de Chibanes, apesar 
de numericamente escasso, pode, ainda assim, forne-
cer um importante contributo para esta problemática.  

A cerâmica de tipo Kuass 
do Castro de Chibanes

O conjunto de cerâmica de tipo Kuass recuperado 
durante as intervenções arqueológicas realizados no 
Castro de Chibanes é relativamente escasso, totalizando 
apenas cinco exemplares.

O Castro de Chibanes na Conquista Romana. Intervenções arqueológicas de 1996 a 2017 (Setúbal Arqueológica, vol. 20, 2021), p. 109-112

Elisa de Sousa*

* Universidade de Lisboa / Faculdade de Letras / Uniarq – Centro de Arqueologia
e.sousa@campus.ul.pt
 https://orcid.org/0000-0003-3160-108X
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Um destes (CHIB 12/220) corresponde a um frag-
mento de parede e arranque de fundo, provavelmente 
pertencente a um prato de peixe da forma II de Niveau 
(2003). Apesar do mau estado de conservação desta 
peça, é possível constatar a ausência da canelura que 
circunda o reservatório central, característica que se 
associa às fases de produção mais tardias desta morfo-
logia (Niveau de Villedary y Mariñas, 2003, p. 46-48). 
Este fragmento encontra-se muito alterado devido 
a fenómenos pós-deposicionais. Ainda assim, a sua 
pasta alaranjada, elementos não plásticos e restos de 
engobe permitem propor a sua integração no grupo 
de fabrico I A, que foi definido para os materiais algar-
vios (Sousa, 2009, p. 44). Este corresponde ao único 
fragmento de cerâmica de tipo Kuass do Castro de 
Chibanes que não dispõe de informação contextual, 
tendo sido recolhido num nível superficial.

Um outro fragmento, CHIB 16/247, integra-se cla-
ramente no tipo IX-A de Niveau (2003), que reúne 
pequenas taças de perfil globular, frequentemente 

com bordo reentrante. As características da sua pasta, 
de tonalidade laranja-avermelhada, com frequentes 
inclusões de calcites, permitem relacioná-la com o 
grupo de fabrico IV (Sousa, 2009, p. 46). Este exem-
plar foi recolhido num nível da Fase IIIA, datada de 
finais do século II / inícios do século I a.C. 

O terceiro fragmento de cerâmica de tipo Kuass 
(CHIB 98/215) parece poder associar-se a uma outra 
variante de taças globulares, o tipo IX-B (Niveau de 
Villedary y Mariñas, 2003), que se distingue do ante-
rior pela sua menor profundidade e maior largura. 
Integra-se no grupo de fabrico I A (Sousa, 2009, p. 
44), tendo sido recolhido num nível da Fase IIIB, do 
segundo quartel do século I a.C.

No conjunto de cerâmica de tipo Kuass do Castro 
de Chibanes regista-se ainda um fragmento de pátera 
(CHIB 16/1091-1092), com diâmetro largo e bordo 
vertical. Esta forma inscreve-se já no âmbito das 
produções tardias desta categoria, sendo possível 
associá-la a influências da cerâmica de verniz negro 
itálico neapolitana, mais concretamente dos tipos 5, 7 
ou 55 de Lamboglia (Sousa, 2009; Niveau de Villedary 
y Mariñas, 2014; Niveau de Villedary y Mariñas e Sáez 
Romero, 2016). As características da sua pasta, de 
tonalidade amarelada e matriz pulverulenta, permi-
tem associá-la ao grupo de fabrico III-A (Sousa, 2009, 
p. 45), tendo sido recolhida, tal como a peça anterior, 
num nível da Fase IIIB.

Por último, resta assinalar a presença de uma lucerna 
(CHIB 97/140), de perfil completo, integrável no tipo 
XVI de Niveau. Esta forma integra o grupo das lucer-
nas abertas, que parece corresponder à manutenção das 
morfologias de iluminação da fase orientalizante, ainda 
que incorporando alguns elementos helénicos (Niveau 
de Villedary y Mariñas, 2003, p. 91). Trata-se de uma 
forma muito rara no território português, tendo sido 
reconhecida, até à data, unicamente no Monte Molião, 
neste caso também em contextos de cronologia romano-
-republicana (Sousa e Arruda, 2013). As características 
da sua pasta permitem associá-la, tal como no caso ante-
rior, ao grupo de fabrico III-A (Sousa, 2009, p. 45), sendo 
proveniente de um nível da Fase IIIB.

Comentário

A cerâmica de tipo Kuass do Castro de Chibanes, 
apesar de quantitativamente escassa, tem um valor 
intrínseco incontornável por ser a primeira vez que 
estes materiais surgem associados a contextos arqueo-
lógicos específicos no Baixo Sado. Fig. 1 – Cerâmica de tipo Kuass do Castro de Chibanes.
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Apesar de se conhecerem outros exemplares desta 
categoria na região, mais concretamente no povoado 
de Alcácer do Sal, não foram ainda disponibilizadas 
informações específicas sobre os respectivos con-
textos de recolha. É o caso de um conjunto de cerca 
de 25 fragmentos de cerâmica de tipo Kuass reco-
lhido nas escavações efectuadas na Cripta, divulgado 
por V. Soria (2018), onde se identificam pratos de 
peixe da forma II de Niveau, taças da forma IX, um 
vaso da forma VIII e um fragmento com decoração 
estampilhada, ou de um outro fragmento prove-
niente das intervenções da Igreja do Espírito Santo, 
não se compreendendo ainda se estes materiais esta-
vam associados à fase de ocupação pré-romana ou ao 
momento sucessivo (Soria, 2018, p. 201). 

Também as escassas formas helenísticas recupera-
das na necrópole do Olival do Senhor dos Mártires 
(Gomes, 2016) levantam alguns problemas no que 
diz respeito à sua definição cronológica, não sendo, 
inclusivamente, ainda segura a sua classificação como 
produções de tipo Kuass. Neste âmbito, a associa-
ção de pratos de peixe com e sem canelura junto ao 
bordo, no caso da sepultura 160, anuncia uma cro-
nologia consideravelmente tardia, dos momentos 
finais da Idade do Ferro ou mesmo já de fase roma-
no-republicana, enquanto que na sepultura 131 esta 
mesma morfologia está associada a produções de 
verniz negro itálico, podendo denunciar, consequen-
temente, a sua contemporaneidade (Gomes, 2016; 
Arruda e Sousa, no prelo). 

Os dados do Castro de Chibanes são, assim, e 
até ao momento, os únicos elementos com dados 
estratigráficos seguros da região, indiciando que estas 
produções não constam dos repertórios artefactuais 
da Fase II (Idade do Ferro), e que só são adoptadas 
por esta comunidade durante o período romano-re-
publicano (Fases IIIA e IIIB), datado entre os finais 
do século II a.C. e os meados da centúria seguinte. 
Estas informações contextuais são, aliás, coerentes 
com alguns aspectos morfológicos específicos do 
conjunto, concretamente com a ausência de cane-
lura em torno ao reservatório central do prato de 
peixe (CHIB 12/220) e a morfologia da pátera (CHIB 
16/1091-1092). Neste aspecto, cabe ainda salientar 
que a lucerna do tipo Niveau XVI (CHIB 97/140) tem 
como único paralelo no território português uma peça 
recolhida também num estrato romano-republicano 
do Monte Molião (Sousa e Arruda, 2013, p. 653).

A datação tardia dos exemplares do Castro de 
Chibanes é, aliás, também compatível com as escassas 
informações disponíveis para o estuário do Tejo, onde 

todos os fragmentos de cerâmica de tipo Kuass até ao 
momento recolhidos em contextos arqueológicos 
conservados são, efectivamente, do período romano-
-republicano (Sorìa, 2018; Sousa e Fernandes, 2019).

Apesar de termos consciência de que novos estu-
dos possam vir a alterar este cenário, a verdade é 
que os dados actualmente disponíveis indicam que a 
chegada e incorporação destes materiais helenísticos 
na fachada ocidental atlântica terá ocorrido apenas a 
partir do último terço do século II a.C. Com efeito, é 
a partir deste momento que, no âmbito do processo 
de romanização do Ocidente Peninsular, se re-acti-
vam os circuitos comerciais com a zona meridional da 
Península Ibérica, e que materiais andaluzes voltam a 
estar presentes, de forma significativa, nos repertó-
rios artefactuais centro-atlânticos. 

Esta re-conexão comercial com o horizonte gadi-
tano está plasmada no próprio conjunto de cerâmica 
de tipo Kuass, considerando que as características 
de fabrico da maioria dos exemplares do Castro de 
Chibanes (grupo de fabrico I A e III A) são associáveis 
aos centros produtores dessa região (Sousa, 2009, p. 
47). O restante exemplar, do grupo de fabrico IV, é 
mais difícil de associar a uma área específica, podendo 
equacionar-se uma origem no Baixo Guadalquivir 
(Moreno Megías, 2016) ou, ainda que com menor 
probabilidade, na costa ocidental norte-africana 
(Sousa, 2009, p. 48).

Mais difícil é fornecer uma leitura sobre o impacto 
que a incorporação destas cerâmicas de tipo Kuass 
possam ter tido no quadro das práticas quotidianas 
da comunidade do Castro de Chibanes. Neste âmbito, 
é tentador associar a presença do prato de peixe à 
importação de produtos haliêuticos gaditanos, que 
se encontram relativamente bem documentados no 
sítio. Ainda assim, a escassez deste tipo formal deve 
ser tida em conta, mesmo quando se incorporam 
outras produções, como é o caso dos quatro pratos 
peixe identificados no conjunto da cerâmica comum, e 
provavelmente também importados do sul andaluz. A 
escassez desta morfologia poderá indicar que a maioria 
dos habitantes do Castro de Chibanes terão adoptado 
outras formas para o consumo desses produtos haliêu-
ticos, revelando tradições culturais diferenciadas das 
que estão patentes na costa algarvia, onde os pratos de 
peixe, tanto de cerâmica de tipo Kuass como de cerâ-
mica comum, permanecem bem representados nos 
serviços de mesa (Sousa, 2009; Sousa e Arruda, 2013, 
2014; Sousa, Arruda e Pereira, 2019). As restantes 
morfologias do Castro de Chibanes, que incorporam 
sobretudo pequenas taças e páteras, podem ser sido 
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usadas quer para o consumo de líquidos, quer como 
recipientes para molhos ou condimentos. 

Resta, por último, referir que aos fragmentos de 
cerâmica de tipo Kuass que foram aqui apresentados 
devem somar-se ainda outros recuperados durante 
as escavações de A. I. Marques da Costa no Castro 
de Chibanes, integráveis na forma IX-A de Niveau 
(Costa, 1910 – fig. 446-447, 463-464; Sousa, 2009, p. 
102; Pimenta et al. 2019, p. 57). Estes, infelizmente, 
não dispõem de informação contextual concreta, per-
mitindo, ainda assim, ampliar a representatividade 
desta categoria do sítio.
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